
Clareza 
 
Uma frase perde clareza por má ordenação das ideias e até por pontuação inadequada. 
Ser claro requer esforço. A linguística mostrou que sentidos se formam no conjunto da 
enunciação, na composição de coerência e coesão, nos significados configurados na 
memória. 

Há clareza a ser cultivada antes mesmo do primeiro esboço. Afinal, um leitor também 
"lê" com a memória: ao fim da leitura, improvável que se tenha o texto inteiro 
radiografado na mente, palavra por palavra. Tende-se a fazer pausas, para que nossa 
memória de curto prazo forme um resumo do lido até ali. É com essa síntese mental 
que avançamos a leitura. 

Muitos incisos e elementos intercalados fazem o leitor não saber o momento da pausa 
necessária a seu resumo. Daí o problema com frases longas, excesso de apostos e 
fatos acumulados, sobreposição de protagonistas e de números. Eles atrapalham a 
síntese mental. Alguns obstáculos são semânticos: termos raros, gírias, jargões e 
formulações desconhecidas ou pouco acessíveis. Outros são sintáticos: 

• Apostos que desarticulam a informação;  
• Frágil progressão de tópicos;  
• Acúmulos de elementos, ideias e conclusões por frase;  
• Anacolutos (iniciar uma coisa, encerrar com outra: "O advogado que não 

escreve o que diz, não é difícil prever situações de conflito no tribunal");  
• Hipérbatos (um termo interrompe o elo de outros dois: "Aguenta a escola 

pública da iniciativa privada uma concorrência desleal" (em vez de: "A escola 
pública aguenta da iniciativa privada uma concorrência desleal").  

• Pontuação: a ausência ou o deslocamento de sinais muda o sentido, e afeta a 
clareza. Uma mera vírgula refaz um raciocínio: em "Ele não falou, de alegria" x 
"Ele não falou de alegria", exemplos de Maria Helena de Nóbrega, da USP, 
alude-se à disposição emocional do sujeito na primeira frase, e o tema 
"alegria", na segunda. 

 


